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PLANTAS IIOKTWS

. TETRAGONIA .EXPANSA

' ' Estgmos' a’ chegar ao verão, epocha 
em ' que os amadores d’espermegados,*.ou 

j hervas, como" entre/^s se diz, não en- 
■á contram uma'planta ou hortaliça para es

se fim. ’. $
' ■ * Pois ‘Vou satisfazer aos - apreciadores 

dos pratos d’hervas,■'apresentando um ex
tenso roí-.de plantas próprias ”'a. substituir 
os grellos, os nettos, os espigos ’e ' *

• os espinafres com quc geralmçntc- 
se fazemos taes espermegados..

, Entre* ellàs figura em*primeiro1 
logar,"para mim, a Tetragonia, a ‘ 
que os botânicos chamam — Te
tragonia expansa,- da familia das 

. Mesembryanthemias. Os francezes 
chamam-lhe Tetragone ’ étalée ou 
cornue e epinard de ‘ la Nouvelle 
Zelandie, o. que, corresponde a Es
pinafre da Nova Zelandia, nome 

* ~ quer nós;-sem offender o melindre 
dos classicosj podemos dar-lhe, no
ticiando assim o seu préstimo, e 
a sua naturalidade, devendo acres
centar que ella apparece expontanca 
nas ilhas do Mar do Sul. '

■ Esta planta,' que os francezes 
dizem ser annual, porque o clima 

‘das regiões onde a teem cultivado 
lhe não é apropriado, posso affir- 
mar que ê biennal, semeada em si-, 
^ios .abrigados do. norte, c exposta 

. ao sul,
A tetragonia foi reconhecida co

mo hortaliça, legume ou plante po- 
iagère, como dirá um francez,’por 

« Cook, introduzida na ^Europa por ~ 
sir J. Banks em 1772,’preconisada 
e elogiada pelo conCe d’Ourches 
,em I829. ► z '•

Em Portugal não sei quando ella fosse 
introduzida: eu cultivei-a na cerca dos ex- 
tinctos Congregados em 1867 e 1868, de 

.. onde desappareceu por se ter perdido a se- 
menteí

O snr. dr. João de Mendonça culti
vou-a com bom resultado em 1870 e 71, 
tendo também o desgosto de vêr desappa- 
recer a semente, não porque a tetragonia 
désse'pouca semente, mas por se perder.

A cultura d’esta planta, que se póde 
chamar espinafre do verão, é facil.

.1 Escolhe-se um solo-(terra)-um pouco 
fundavel, solto e fresco, que se cava bem 
c aduba com estrumes bem curtidos.

' Como a semente é graúda e angulosa, 
tendo umas quatro pontas ou bicos, d’onde 
o nome de tetragonia, a planta cobre muito 
e ten» as folhas abertas, pelo que é qua-

lificada— expansa, deve a'sementeira ser' 
feita a distancia de o“,6 ao,8 por cada se
mente, para os pés. e folhas 'tomarem todo 

■ o seu desenvolvimento. A epocha habitual 
é em Abril e Maio/mas sendo feita n’es- 
te' ultimo hjez é necessário ter,as semen
tes em immersãp na’agua, durante‘uns seis 
.dias; quando isto>se não faça, deve hume- 
jdecpr-se/a miudo, o terreno.

A sementeira em • Outubro- tem dado 
muitas vezes bom resultado, porqup as 
sementes conservam-sc na tçrra sem apo
drecer, e germinam vigorosamente na pri
mavera. . • ■ '.

JOAO DAS REGRAS

A tetragonia quer regas frequentes; é 
uma das plantas que gostam da raiz na 
agua e a rama ao sol; quanto maior e 
o calor, mais ella produz.

A colheita póde fazer-se dos rebentos 
novos e folhas, cortando a planta depois 
de bem tufada ou desenvolvida, ou apa
nhando s.ó as folhas. Quer.de um modo qu 
de outro esta hortaliça dá muitas colheitas, 
porque rebenta de novç, sendo porém mais 
aturada a das folhas. w

Quando se empregue o i.° ou 2.°pro
cesso é necessário conservar algups pés 
para a semente.

A tetragonia é, em sab.or, preferível 
aos grellos das nabiças, dos nabos e das 
couves nabiças e até dos proprios espina
fres. -

Conta-se que o grande estadista . Ro-

CorMíPondenoiás e 
communícados por li • 
nba 40 rs. — Ansun- < 
■cios por linha 40 rs.— 
Hepetições 20 ts. — 
Toda a correspondên
cia dirigida a Manoel • " 
Ignacio da S. Braga, 
ruaNovan.» 1, Braga.

drigo da Fonseca Magalhães dissera, por 
ser muito guloso d’aspargos, que se tives
se uma quinta a semearia toda.de aspar
gos; eu, humilde mortal, semeaí-a-hia, se 
a tivesse, dc tetragonias.

Esta planta é muito Teçommendada por > ■ 
médicos. distinCtos. contra asaffecções scor- 
buticas. ' . ' ’ j.. cá

A NOSSA_GRAVURA
I. — Foi João das Regras um dos va

rões "d’elevado" renome’ cm Portugal, na ' 
epocha do florccimento de ^D.-João 
I, (1385 a 1433), a quem na serie 
dosareis do paiz se dera o cogno
me da Boa-memoria.

Era filho de Lisboa^ areie tive
ra por pac a João Affonso das Re
gras — cidadão, dhllustre asccnden- - 
cia, com realce nobiliário já na epo- •’ ' 
cha de D. Affonso II em 1214. ■ .' 

■ Pela linha da mãe — Sentil Es- 
teres, ‘aparentava-se João “das Re- ' « 
gras 'com os" Almadas, Camellos, ' 

‘Fogaças,.. to-......  

,• lí. — Ouviu em Bolonha, como 
a consummado mestre de jurispru
dência, aoffamigerado legista Bar- 
Z/to/o,-dc cuja eschola universitária - 
saíra peritíssimo em direito cesáreo. • ••

Entrou cm Portugal cm 1382, 
•regressando 'assim rico de scicncia 
á patria Idolatrada; — e para logo 
merecêra as estimas àffeotuosas'do - ■ 
rei (D. 'Fernando I, então-com as 
redeas da-monarchia desde 1367.

III.—Augmentando diariamen- ,
te em considerações pessoaes, che_- 

, gou a sçr privado aficetuoso de D.
João I; cavalleiro da sua 'casa real 
e membro do seu conselho; além 
de chanceller-mór do reino—com 

auctoridade e’ valimento ma maior escha- 
la aulica d’então. ' -

Nem foi senão realmente a João das 
Regras—-com auctoridade e valimento de 
palavra-nas cortes de Coimbra em 1385 
— que o Rei da Boa-memoria devera o 
cingir a coròa de Portugal, assentando-se - 
então no throno do paiz. "• . ' .

IV. — Do estudo e applicação de João 
das Regras ao direito, resta-nos um do
cumento litterario na «coordenação de , 
leis» que elle fizera em 1425, e assumira 
depois «nomeada legal» com o titulo de 
Ordenações do Reino —em suçcessivas 
edições editoradas entre nós.

' *Da eloquência tribunicia por elle ma
nuseada em publico, acharão os amadores 
litterarios um especimen na Practica nas 
Cortes de Coimbra—aqui dc nós*alludi-

Quer.de
toda.de


O DÔMINGO

das antcriorm.ente*— em i 385 celebradas.
Achal-o-hão em Fernão Lopes na 

Chronica de D. João I, Part. I.—em Fr. 
■ Manuel dos Sanctos na Monarchia Lusi

tana, Part. VIII. — e em José Soares da 
Silpa nas Memórias do Rei >D. JoÃo I, 
Tom. I.-começando-se com estas pala

vras a «invocação» : . .

«Senhores fidalgos, louvadas pessoas».

0 Professor- do Lycog — Peueuu-Caldás.
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ACmiM-SÍUS .FESTAS

> Braga, a antiga, glç>rio.sa'e tradicional 
cidade dos1 Arcebispos, celebrou‘com to- 

, 'da a pompa, grandeza e. solemnidade a 
consagraçao da sua archidiocesc ao-SS.. 
Coração de Jesus. ,

Cumpriu-se rigorosamente o program- 
1 ma que havia sido publicado, cm 'todos os 

jornaes. ....
Os filhos d’esta nobre cidade deram o 

seu contingente, cada qual conforme as 
suas forças, para realçarem o brilhantis
mo d’esta festividade, que foi uma das 
mais notáveis qne Braga registra em seus 
annaes.

, S. Exc? Rev.ma o Snr. Arcebispo Pri
maz e a illustre comfhissão, -devem estar 

* satisfeitos ppr verem assim coroados os 
. . seus desejos.

.r Para que fazer-sc uma descripção com
pleta doa festejos ? Não estão elles grava
dos na memória de todos ? •

, Com viva saudade ainda-hoje o nosso 
' coração se sente cheio d’alegria e enthu- 

siasmo pelo que presenciou nos ,dias 14, 
i5 e 16 do corrente.

As festas da .consagração não foram 
’ outra coisa mais do que uma formosa nu

vem que, baixando do ceo sobre a augus
ta cidade' de Braga, se transformou em 
coros angélicos, . fazendo repercutir por 
toda a parte o cântico melodioso — Viva 
o SS. Coração de.Jesus ! Gloria a Deus !

- ' Braga-tinha por timbre glorioso, con
servar nas portas dos seus antigos arcos 
um escudo de madeira e n’elle esculpido 
em alto relevo a custodia com o SS. Sa
cramento, 1 chamando-se por isso a cidade 
do Sacramento. Porém como as camaras 
teem demolido todos estes arcos e ainda 
ultimamente 0 da rua de Santo Antonio, 
restando apenas dous que são o da Porta 
Nova c 0 do Collegio, parece que a Pro
videncia quiz que a antiga cidade do Sa
cramento se consagrasse ao Coração de 
Jesus, para que perpetuamente fiçasse de
baixo da sua protecção.

N40 será isto uma coincidência notá
vel ?

J. TORRES.
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• (versão)

Na súa accepção mais racional- esta pa
lavra significa — formação moral do ho
mem.

A-educação tem por objecto corrigir os 
vícios, reformar os hábitos e polir os cos-

tqmes: tem por base empregar os esfor
ços contra as ■ inclinações do homem para 
o conduzir-á perfeição. EI, da- moral reli-' 
giosa que ella tira 'seus mais poderosos, 
auxílios. O habito, o exemplo, os costu
mes públicos, as mesmas leis,, exercem in-. 
fluência* sobre a'educação ; mas, sem o' 
principio religioso, sua ellicacia c quasi ne
gativa. ' ' ' ,

E’- no berço da creança que acaba de 
nascer, onde começa o principio da educa
ção ; é pois a mulher o primeiro ' instru- 
ment® da sua*educação.

Em nossos dias, confunde-se quasi-ge- 
ralmente ,a educação com a instrucção. A 
primeira é a cultura do coração; a segun
da a do espirito. Podemos ter recebido 
uma instrucção grande e variada, e não 
ter seguido senão uma .educação defei
tuosa, ■ ,

' O homem bem instruído não é sem
pre o homem bem -educado; como'o '.•ho
mem bem’educado nem sempre é o ho
mem máis bem instruído. A perfeição da 
educação, é a insti;ucção,mixta com a civi
lidade e com a polidez, é a scienciá uni
da á virtude.

Torna-se tudo em nada, dizia Clemen
te VII, segundo a educação que recebe
mos; a primeira e a melhor educação pos
sível é a religião. -

I Palmeira —
JOAQUIM J_. DE SOUSA.
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i APOSTAMENTOS W A BIOGRAPHIA- DÓ DR. ALMEIDA SMO

Com esta epigraphe publicou o padre 
João Vieira Neyes Castro da Cruz um ex
tenso artigo no Progresso' Catholico, de 
Guimarães, n? 10, correspondente ao dia 
15 de Março. Ahi se.biographa o distincto 
escriptor e polemista catholico, dr. Almei
da Silvano, ex-redactor da Ordem, de 
Coimbra. - ’ .

Como o nosso semanario não compor
ta longos artigos, resumiremos os topicos 
principaes dá referida biographia do dr. 
Almeida Silvano, extrahida da revista re
ligiosa de Guimarães.

Antonio Augusto. d’Almeida Silvano 
nasceu em Villa Nova de Foscôa, em 1 
de Novembro de 18.54, sendo filho de Mi
guel Antonio d’Almeida Silvano, proprie
tário, e de D. Maria do Nascimento Pai
xão. ‘

Desde annos muito verdes, revelou fa
cilidade de comprehensão, vigorosa me
mória e extremado zelo pelo estudo.

Estudou preparatórios no lyceu deLa- 
mego, desde 1869 até 1874, e depois no 
seminário de Vizeu frequentou o terceiro 
anno de aulas ecclesiasticas,, mostrando- 
se desde logo, o que mais tarde havia de 
ser, um estudante distinctissimo e um mo
delo de virtudes. . ' ’

A singeleza do seu caracter, a inhocen- 
cia de costume*s, unidos a uma singular 
modéstia, grangearam-lhe sempre a esti
ma não só dos seus que o estremecem, 
mas de quantos teem a honra de 0 conhe
cer e de o tratar.

Ainda imberbe, revelou-se logo um 
habil polemista religioso, escrevendo arti
gos notáveis no jornal A Atalaia, que en
tão se publicava em Vizeu, e pelos quaes

foi applaudido.por toda a imprensa, catho
lica do paiz.' F. u ’ '

• Deixou Vizeu em 1877, e indo matri- 
cular-se na JJniversidade de’ Coimbra, na 
faculdade de theologia, concluiu a sua for
matura em 1882. • ;

'-Durante este tempo começou a escte- " ■ 
ver no jornal A Ordem, que em Coimbra^ 
principiou a publicar-se cm 1878, e do 
'qual elle foi um dos fundadores e por mui-? 
to. tempo, director. v " .' .

Foi aqui que Almeida Silvano paten
teou .cm alto relevo a singular'pujança . 
d’um pelejador infatigável, defendendo coçn ’ 
coragem e energia os sãos princípios :rcli- \.z- 
giosas e sociaes. • • • ■ ■ 1 -'t.

Por esse motivo recebeu d’uma com- . 
missão-de.catholicos do Porto uma penna ... ’ 
de ouro, c foi felicitado por homens emi
nentes, de, fama europeia, taes como Mon- . 
senhor Freppcl,’Prcladt) franeçz, e .Luiz 

' Veuillot. 7 -. ’■ .
Destinando-se por vocação á vida'ec- . . 

-clesiastica,.concluiu a sua ordenação em 'd-.-*- 
Setembro de 188 í;. e^pouco depois empre- ' ; 
hendeu uma viagem a JJespanha,'França 
e Italia, onde se demorou- alguns mezes.
Voltando á patria, foi residir em Leça' de • ~ - 
Palmeira, vivendo no seio.d’uma virtuosa 
familia.. .. - . .. 3 . . \

Alli se entregou este sacerdote a um 
aturado estudo e a uma religiosidade sin
cera, já publicando obras de muito, valor 
como a Defeca das Ordens • Religiosas e ■ ■ • 
Analyse do Relatorio do Mata-Frades, já
traduzindo vários escriptos.religioso.s;pa- 
ra a nossa lingua.

Ultimamente'foi nomeado'çomo mis- - 
sionario para Goa. Eis a nova carreira , 
onde vah manifestar o seu,zelo e dedica
ção pela causa catholica, da qual têm sido'- 

. sempre um . strenuo e incansável ..prppu- 
gnador. ' . ' ;? ' ■ ’

E’, pois, o snr. dr. Almeida Silvano .. 
um valente escriptor catholico' que honra.... 
o nosso paiz, e um digno ministro.'da re- 
ligião catholica. ' . _ '
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O pobre está muitas vezes doente pe- ,. 
la carência do necessário; e o rico pelo : : 
abuso do supérfluo. ' , "

♦ *

O insensato dèãpresí^ sem reflexão os 
conselhos dos seus amigos; o^sabio até as ' 
censuras dos seus "proprios inimigos at- -< 
tende.

* - \
A alma necessita para dcsen volver-se 

em -toda. a sua força permanecer sepulta-. - 
da, por algum tempo, nos. rigores da ad
versidade. - ' ..v

Nunca a desgraça, abandonará a .casa ■ 
do ingrato,. que paga o . bem com o mah 

- ' * .
As injurias são as razões , dos que não ■ 

teem razão.
*

Muito corre quem bem corre, pias 
mais corre quem foge.

* '■ ■
Tentar' impossíveis é omesmo que pre

tender fazer cordas de areia.


